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Instrui, ed ucae e 1 sinamentos dos seus ectu~ cura . demonstrar-lhe que um povo . cívitisacto. 
• , 

11 
cadores. . essa. egualdade te?r~a ou ! Instrua-se o p~vo em 

moralisai o povo . l\Ias o povo nui:ica_ atm- utop1ca deve cornnstir ~p~- 1 t?dos os usos ~a vida pra
g1rà a sua maioridade nas na egualdade de direi-

1 
tica do seu meio, para sa

moral ou a sua emancipa- . tos e deveres perante a ber ~irar para si, para a 
Preparai o terreno, antes ção social, emquanto não lei, em . egualdade de cir- sua familia e para a Pa

~: ;,7~,,!~;~~r:,~; e~~~:~~: estiver devidamente ins- cunstancias dos que teem tria, os melhores resulta-
=ª bo11s frutos. truido, educado e morali- obrigação de a cumprir. dos do seu · trabalho.-. 

sa<lo. Fala-se muito em fraternida- Mas instruido em materias 
Pertugal, como todos Disse-se já e nós não de ao povo;-mas não · se alheias á sua profissão te-

instruir, educar e moràli
sar convenientemente ~s 
creanças, futuros homens, 
para dignificarem a Pa
tria. 

Jpolo. 

............... 1 

Um pequeno paiz 
os Estad?s monarquicos i o contestamos, que o povo . lhe préga que essa frater- cnica, ou prégar-lhe dou
ou repnhht.~an_os, será sem-, dos ~n;andes centros, co- nidade consiste no amor trinas dissolventes, - sem 

._, Toda a preparaçio qontra 
-pre quas1. mgovernavel, . mo por exemplo o de Lis- para com todos os seus a correlativa formação de ª gue\'ra conduz ' propria 

11nprogress1vo, decadente, 1 boa e Porto, onde tem compatriotas, que deve seu e ar ater tendencioso guerra. 

anarqnico e até oligarqui- '. conferentes, pt·ofessores e tratar como irmãos, pro- para o bem, isto é, seni a Quando se diz. pequeno paiz• 
co,. emquanto se não ins-1 escolas diurnas e noturnas! cedentes da mesma mãe, educação moral,-e colo- alude-~e ~s diminutas exlensões 
trmr' educar e moralisar 1 aLundantes, está mais bem 1. qu_e é a Patria,-antes se car-lhe nas mãos uina ar- de ternlor1_0_. mas não rp.:o _essas 
0 povo. instruido do que o povo fomenta entre o povo odios ma perigosa de que ele se p_equenas fai~~s de _terra sao gfan• 

T d"to ~,1· • • 1 - • j des pelo espmto elevado e nobre 
em-se ~ e r~1to, provmciano. Mas, con10 mortaes contra portugue- pode servir .contra os que preside ás instituições <toe 

em conferencias publicas,! essa instrução não lhe tem zesl · mesmos que o insb·uiram. o' elas vigoram. 
em rass-os de oratoria. de-1 i;:.ido ministrada simulta- In.st~e-se o povo no Para o estado imo~·al . Pe~1ence ªº. namer-0 o ~ana-
~sternca e em artigos neamente com a educação maneJO das armas;-mas que se nota, ha nnnto da, pa1z assencaalmente pacifico e: 
mfl~mados d os jor1~aes . e com a moral, esse povo 1 não se lhe diz que nunca tempo, em toda a familia trabalhador.. . .. 
~·~ avan9ados,_ que o po- é mais perigoso á soci~-1 deve f~~er uso delas senão portug~e~ tem concorri- sidi~:ª:r!r1:1 ~º e'::~ts/:rà'tn't : 
\i O .e ~ umco sober~no de, dade . e ~ara a prop~ia em leg1tuna def ~za, ou em ~o prmc1palmente . a .!_llá ' lilar, disse que lhe era mais ag,.. 
P01 t~"al, sob ? regune re- consohdaçao da Republica defeza da Patrm, ou ~a imprensa,- as pubhcaçoes davel erigir monwnenlos ao genio · 
l~~licano. ~febvame~te ~e· , d? 9ue o povo das pro- manute~ção da orden1 e pornograf1cas, os conferen- da Paz que altares aos deu~ea daL 
ua ser ~ss11!1, mas mfehz- nncias. da legalidade. tes, ou pescadores politicos das guerrra. . . . 
mente nao e, por seu pro-1 Préga-se ao povo liberda- Instrue-se o povo nos 1 aguas tun,as, os maus pro- Por ~eu t~r~o sir V!· Abbul--
l)rio mal de que na-0 ten , 1:. ldad . d da · · !' • l . . lock, antigo m101stro, disse: l tu:, egua e e fmternulade;- segre os quumca para 1essores, as proprias eis 0 · . . d 
cµlpa. ! mas não se lhe explica que manufaturar to?'icos e bom- de instrução, os chefes ou mondo 0!º~~e ~~;~:d~o ~~;~ºsei: · 

O pov'? portugue~ é ninguem pode ser livre se- bas de destraiQão;_._mas 1 patrões de operarios e o pezo atrofiador das grandes di
bo~ por m~ole, docil e não pelo cumprimento ii1- não se lhe explica que 1 muito especialmente os ~ida~ contraidas em nome do mi- . 
mmto, suge~bonavel. :. tegral da lei e que, pela esses meios violentos nun-1 paes e mães de familia. 1ttar1smo pelas g~rações q~~ nos . 

E quas1 como as crean- sua infração perdeu a sua ca d e v e m empregar-se , E' ·nas mãos de todos j precedea·am. Velai. com sohci~u.de 
ças; que facilmente se in- liberdade. Embala-se o po- contra os ·homens indefe-1· estesc1ue está ã regeneração sobre . as tendencrabs.ddo. espir,ato 
d . . r b - . . . . - guerreiro porque sa 1 o e que o

uzem . cl p~·a _icar o em vo com a táo _apregoada so~ e que_ es~es rne10~ anar- imoral e c1v1ca do povo l da a preparação contra a guerra,. 
ou o mal, segumlu os ·en- cgw:údade; mas nao se pro-: qmcos sao impropr10s de 1 portugue~, quando saibam conduz á propria guerra•, 

TREVO DE <(_UATRO FOLHAS 

-----. -----
Prados onde os meus olhos se cançaram 
â procura de trevo milagroso, 
que de tanto o buscar até cegaram. 

Já vos não posso ver. Tempo invernoso 
cobriu de nevoeiro o meu olhar 
que nada vê em frente, arreceoso. 

E, como assim não ver é recordar, 
não admira que o sol me não aqueça, 
e que as noites não tenham já. luar. 

Quando a vontade quer que tudo esqueça, 
vem a memoria então, e tudo aviva 
pára que soffra mais e mais padeça. 

E assim se torna a dôr continua e viva 
a ta\ ponto, que ás vezes me parnce 
independente já do que a motiva. 

Trevo de quatro folhas, se florece, 
não o vi, nem com elle deparei, 
que só achei o trevo que entristece. 

e d'esse nunca em vida me apartei, 
e dia e noite ao pé de mim viceja· 
~1a tanto tempo que -nem mesmo sei~ 

Quando o sol no poente doira e beija 
a buliçosa e fresca ramaria 
por entre a qual o vento romureja, 

e um desejo cumprido, uma alegria 
quasi todos esperam no •ámanhã•; 
eu nada espero ao ver morrei· o dia. 

Nem mesmo a esp'rança, humana cortezã, 
vem de noite sentar·se á cabeceira 
trazendo uma illusão, inda que vã, 

que a insonia é a triste companheiL·a 
nas intérminas noites em que a aurora 
surprehende morta a alma de canceira. 

E a alma-desgraçada !-já não chora, 
já não sabe chorar, seccou-se o pranto, 
que o mal vae em augmento a toda a hora. 

E o lume do martvro queima tanto, 
tem a chamma tão rubra, tão intensa, 
que nem que a alma f.osse de amianto 

se podia eximir â mágua immensa 
que o desespero gera, e que a tritura 
como se fosse o torno d'uma prensa. 

E a alma amargurada em vão procura 
a immorredoira paz serena e casta 
dos lirios que vegetam na planura, 

e vive qual mençliga q,ue ~ q.rrasta 
na miseria do andrajo entre festejos 
dos ·quaes; envergonhada,. ella se afasta 

sem que a menor migalha de sobejos 
lhe caia na miserrima escarcella. · 
cheia sómente d'ancias e desejos. 

A enclausurada monja em fria cella, 
jâ morta em vida n'um suicidio lento, 
no duro càtre tiritando gela, 

que a mais crucial Joença-«o desalento•
ª prostra anniquillada, a estrangula, 
m~tando-lhe a descrença o sentimento. 

São as crenças a escencia, são medula 
de energia vital de nome • esp'rança • 
que dá impulso à vida, a estimula. 

Serão sonhos de cerebros de creança, 
mas são tambem os unicos ampar<;>s 
de quem teve a desgraça por herança. 

Ha na vida sómente dias claros 
quando um brilhante sol os illumina 
sem nuvens que lhe sejam anteparos,. 

e a alma sem remedia se allucina 
quando a Dúvida a lanr;a, a precipita,. 
nas trevas da Incerteza que assassina; 

E a minha, já sem crenças e proscripta, 
errante, sem um fim, êrma e doente, 
tem em si um deserto e n'elle habita 
até que o Nada a empolgue ete1·namente ! 

HENRIQUE ROSA. 



Já o mairc de Ant11erpia dizia 
o ano passado endereçando um 
discur~o ás creanças das escolas: 

• Para glorificar a palria não 
se torna indispensavel o som das 
trompas de guerra nem rememo
rar os feitos dos nossos anlcpas
~ados •. 

O Canadá, com uma popnla
ção de cinco milhões d'almas e 
com um tcrritorio de tres milhões 
seiscenias milhas quadradas tinha 
cm 1905 apenas 1330 homens 
em armas. 

As reservas em tempo ele paz 
elevam-se porem a quarenta e seis 
mil unidnJcs e cm tempo de guer
ra a i04 000. 

O orçamento militar do ano 
anterior incluia uma cifra aproxi
mada a dois mil contos. 

LUIZ LEITÃO 

ca, se tem ,. indo afirmando com 
sucessi,·os dona1ivos e com a 
coadjuvação que pouco a pouco 
tem conqnistado entre os amigos 
desta fl .iresccntc povoação. 

Assim é que registamos hoje 
com o maior prazer, mais as se
guintes offertas: 

CRONICA L1GEIRA 
FÃO, 31-Vll-912 

.. ,. .. l 
Imagina-te triste, muito Foi ac:;si m que me 1 m-

trisle, e solta esta plangen Le 
1 
pu rrnram parn a arl'iscada 

exclumaç~to: mas é forçoso · milícia dils le!tl'as, onde, co· 
Quando ha oito dias dei a estar nlegre. O mundo quer mo sabes, tenho ganho tri

um amigo a esperança de que eu ria. . • u mphos, e mais ganharei ain· 
que para o presen~e numero E gritas contra o mundo da se conseguir chJgat• as~ 
do Espozendense faria uma li- que é tão grande, tão cheio 1 near apenas o raso'.lvel. . . 

Do Snr. Antonio da Silva Ma- geira resenha dos. successos d'espaços vasios que bem po· 
riuho. do Porto iOOSOOO rs. da ~emana, não tmha a me-

1 
des, pa1·a vin(7ar-te da aridP.z 

Do Snr. Dr. Francisco rln Fon- nor ideia de cumprir a pro- da semana, p~rcorrel·os eter
seca Marques, do Rio de Janeiro messa que de mim poude namente 1 Não tenhas medo 

D~ Lucta: 

O eugenismo 
20$000 reis conseguir. de nos deixar saudades ... 

De dois Irmãos da Misericor- Com isso, os que mais ,. E' a denominação novn de 
dia para comemornrem uma data hnviam de lucrar eram de ,. ,. uma coisa vefüa, tão velhFi, 
feliz 12 coberlas de algodão. certo os leitores... Lwgn-te por elles alem, que as suas origens perdem-

Mas o diabo é que elle e- vae nas azas da nhantazia e se na cerrada noite dvs tem-
,. xige agora os lin.guados va-

1 
sentado na tua cÜdeira, pe~·- 1 

pos. 
• • gamente pl'Omett1dos e não corre os e.:::paços, admira o 1 O que pretendem os «eU· 

Louvavelmente mais se prom- ha l'emedio senão dital-os ao luzi1· das estrellas, embriaga- ' genios?» Ape~ns isto-me
ptifir.aram á manufactura das rou- i meu pagem, que se aborrec_e 

1 
te em luz; canta o infinito, lhorar as _con~1ções d~ raça 

pas deslrnarlas ao uso d:is cnfer-
1 
sobernnamente com estas c01- mas. . . eRcrevendo sempre. humana, isto e, das d1fe1·en-

~~ marias as Ex.m•• Snr.ª5 DD. Tere- sas. J<sto é bello, pb:lntastico, e tes raças d'homens. A bem 
- r . za Guilhermina Ribeirn Viana, 1 Comecemos então. quasi nunca o leitor te segue dizer, é uma especie de zoo-

REFLEXOE~, CONCEI ros E i Cerilia Vi'lna, Teresa Viana, 1 Ou antes, não c~mece- 1 n'essas excm·~ões ae!'ias. E technin npli?ada aos quad~·~-

r1n1~ n1~'\1fro~ ~0Bllfj1 ·'Nli.lrn~ Cae_Lana_ A~aral Fer~andes, Efi- mos se~ .rergu1~tar aquel~e qu~ndo desceres: po1·que in- pades de doas pés, como dizia 
llJltlll\11 llJlt ~ l) 1)11\l li !\~J~ gema Pmhe1ro, Amelm Dias dos bom mas 1mpert10ente am1- felizmente tens de descer, o Cagarreta». 

Santos Lima Valentina de Barrns · go porque: tendo competen- vens saturado de poesia e a- Os •eugenios!• Devem ir 
1 Lima Maria' Amelia Fonseca Ro- eia, não faz elle mesmo a chas em meio a tua cl'onica. longe, se o ridículo lhe não 

A questão de saber se a sa Ei~ilia de Jesus, Maria da Con- Cronica? . 1 Estás prompto para contar tolher o passo. 
morte põe lermo à nossa ex.isten- ccição Pereiºra. j E' que vive n'uma grande tudo. Examinas o obituario ~ 

••••t~····· eia, é obscura; creio porem que , ~ n ~~~~· l illusào, ou antes em_ d?is e• •• mais tres estrellinhas. 
a nossa consciencia nos punirá grandes enganos: o pr1me1ro "" :tlovlmento nlllitar 
pelas injustiças, pelas crueldades e Festa intlnta 1 é suppô.1· pouco de si e mui- ,. .. 

1 l d d 
Encontram-se aquarteladas 

pe os maus tratos que ll'uvermos . . . · to e r.-mn, e o segun o é es- Morreu por força alguem. 
inflingido a essas crealuras sem ~? d01~1n~? .. e segunda-fe11a tar convencido de que é dif- N'uma villa como Fào, nesta villa cêrca de 40 praças de 
defcza-os animaes-que Deus pr~~et itos, 1 eah:.ai ª';1 se no m_a- ficil escrever esta secção. com t r e s mi 1 habitantes infanteria 5, soo 0 com.nando 

• ,1 · • - gni!Jco palacete do Sur. \'aler.lim p · - h d · 1 - • ' dum alferes,.alem das praças de poz a nossa u1spos1çao para nos F d . d ._ - ois nao a na a mais nao precisas provar a asser· h 
ajudar e servir.-Bispo de Win· on_s~ca, uas anima as reumoes facil, meu caro A... ção. mar~n .ª que já ha tempos para 
diester. 1 fam1l1ares cm homenagem a S. Antes escrever uma cro· Mo , , f 1 aqm vieram. 

1 

Ex." e Ex.mª Esposa nelo anni- . f · 11 1
. ~ d n· !'1.eu poi _ orça ª

1 
guem. - Como sempre, tem continuado 

.. ,. . d b i· 'd... . d 111c~, um o 1e 1m, que es- 1vu11sa entao esse 10mem. h lh 

D 
ve sai io as o1 as e prata a cascar uma laranja murcha. Transcreve car·tas que elle a a ver neste conce o o maior 

cus SllJC'llou ao homem a celebração do seu casamenlo e em T d 1 d - . 1 socego. 
creação; agradeçamos o puder que regosijo do an11iversario nalalicio 

1 
ensd e. enc 1

1
r t uas co- nl ao_ escrevheu, poesilal que e· ~~ __ _ 

nos é conferido não nos mostran- deste nosso presado amioo. A cl- urnl nos 0 Jºt.rnt:=i orna pa- e tr:1ªº son ou, e co oca-o no I • ~i.<QL!!? -=--- ' 
do crueis com os entes mais fra- las assistiram numerosas!'> prssoas pe' penna, m ª e.·· escre-

1
. se imDo. ceu. i~ Para as Caldas das Taipas 

geis, e muito menos a respeito das relacões intimas de S. •• ~x.ªs ve. NN t 'd . ? é Seixap-o 
1 
ª (a_ convefrsar onde foi fazer uso das aguas, par· 

d . .· . . ao ens 1 eias mas o com . · au o nao con un- · \ d' · 
os que, com sumo prestuno e nesta v11la tendo vmdo prop0s1- b t . t 1 dº d h . trn lontem aqm o ex.mo snr. 

liumildade, lanto ajudam o ho- tadamenle
1 

aqui pelo mesmo mo- que as a: escreve 18 0 mes- , dll' com ºd ª P. al'mncia, on: dr. João de Barros, illustre medico 
mem em suas laLoriosas tare- tivo aluumas familias amigas dos mo.A f lt d . d . d e ste ven) e malits e~tconta ca. desta \'ilia. 
f 

1 
!') d a a e 1 eias e o ever na erra e vo a ~ erra. 

as.- $ ~ ""· 110mAenagseª. ºvs. 
1 

. F 
1 

do escrev~r tem produzido Tens saudades d_'elle'? ~~ • 
• ~ 0 ni · ~ entim onseca. e tanta c1·onica 1 Mas está uas1 feita ·a 

O 
Ex.m• Esposa 1llustres benemim- . . q . Uoneurso 

homem que mallrata um t d l . 11
1 

• "" cronica, e e o essencial. 
. 1 , . . os es a \'I a, as nossas s1nce- "'" .. F lt · d 1 Afi d r 

amma renega os. pr_opn
1
?s se~l1- ras saudações. t. 'a ~dm:-m?e am a a gu mas , d 

1 
m d e dreap1sar codncudrsoRpa-

mcntos e a propna mte 1ge11cia e . E desde que se inventou iras e i e1as. escreve a um ra e ega o o rocura or a e-
procede incorrétame11te. Em ulti- ! a collaboracão das tres es- amigo pedindo-as, e. . . t1·es publica, parte hoje para o Porto o 
ma analyse prejudica os seus 

1 
trellinhas não ha espaço que estrellinhas. nosso amigo e sub-delegado d'esta 

1noprios interesse~.-Ano11imo. Ang·ost.o Pinheh•o resista ao c1·onista 1 ,. comarca, snr . dr. Arthur de Bar-
; Não sabes como come· • "' ros Lima. 

: Na terça-feira passada, entre car? Começa por isto mesmo. Esse amigo está tambem ...... 7 ••.c.., _ 
Fala aos am~aes ~m logar de, as lagrimas dos amig'ls que eram Imagina o dever defron- sem ideias, porque és tu mes· 

lhes bater·· · --1 ol~toi. 1· todos aquelles que tiveram a dila te de ti e a falar-te: 1 mo; mas manda-te uma fi ôr. Um edital 
.. de conhecer os el • vados predica- -Escreve, anda. Refere 1 Pois divaga sobre a fi ô r, o illustre go\'ernador militar 

A ternura fraternal que nu- dos qu~ exornavam a sua a~_ma ao leitor o que fo~ a semana . . e transcreve a_s duas cartas. de Vianna do Castello, coronel sr. 
tro pelos ammaes não me enche boa e simples, finou-~e nes~a \1lla. Descreves entan. a carran- Olha ~ue 1st~ vae longe! ,Pereira d'Eça, fez publicar 0 se
de \aidade, visto que. nunca prn-

1 
o nosso saudoso amigo e illustre ca_ do dever, queixas-te da ~a.s se am?a na.o che.$_", ad- guinte edital, que tem causado a 

curei tel -él. Amei-os sempre quan- espozendense . sn~. An$usto <le aridez . da semana e .•. tres d1c1ona mais tres estrernnhas. melhor impressão e recebido o 
do era aifJda creauça, e cre~ ci 1 V ilias B.oas Pi~~e iro, ultimamente estréllinhas. * applauso unanime de todos os bons 
amando-os. E' por isso indiscu1ivel Secreta no de F inanç~s na comar- i ... portu(Tuezes. 

cada Povoa de Varz im. ~ Tº d h d que essa ternura nasceu comigo, . . E' · d· • en o e ega o ao meu conhe-
e Ião pronunciada, que eu nem Homem de bem, c1110 ma10r , " c"b" ..... nhh·i meio ia em ponto, o cime 110 que . 0. "d 

elogio na hora amarga da sua sol dardeja ra ios abn1zadores, publ .1 f . umffirn iva_ uo qdue, em 
mesmo posso uabar-me de havei-a 

1 
. · f zco, azia a 1rmaçoes e que 

~, m te se 1·e"e a na L 1stez q voreJa-se o suor as aces·, ad(1uirido.- E. Zola. OI' ' I' a ue t . d. · :i f 1 1 bTd punge todos OS filhos desta terra Collecçfio Sllwf\ Vieira queres arranj ar uma bonita dOU roCOm ll'Cll llO "IOdla CU pat l l a-
,. d t. d 1 · <i e mo onspira or con ra as 

ao verem para sc!npre esé!pp~recer Tº :\Dl".i0- fJ1~ POPUL :\ft~ .. ~, ira a para cone ua· i instituições viaentes não a re-
0 homem de bem lerá cuida- quem em grau lao elevado alimen- ll \1 rull 11ll Imagina uma fresca ma- d 0 

'· .P . 
do com os seus animaes, não ape- lava o culto da honra o da hones- drugada, brisas p1·enhes de 5?ntan ° provas odn simples 10?1-

d l"d . d .d d li 1 V o e A B u LAR 1 o E TOPONYMIA f 1.. • t CIOS para se procc er a uma Sl!Tl-nas quan o va 1 os, mas arn a ti a e, com e e se vae tam )em pel' umes a emo1·1agarem · e, lcs . v t° -
0 

d fi . . t" 
quando impossibilitados para o o irmão extremoso que era duma o& a aurora com seus dedos cô1· P d m ~s 1

1gaça quat .0 • 
01 m_i· 

trabalho. Não devemos tratar os das familias mais fidalgas desta GUA l.JD ·' de rosa a abrir as portas do dma 0 ª 11ec arar ºrª adl mimstraçao 
seres vivos como utensílios do- t · 1 d 1\ 1 Oriente e os p ·me·ros a·os 1 ° conce 110 os un amentos que erra e que aqm ocupa.º ugar e d l ' fl .r1 l . LI' 1 tinha para taes arauições· 
mesticos, que ordinariamente se destaque que as suas vutudes lhe por o so a l'e ect11·em-se rnn- S d ~ . ' d 
deitam fóra quando inutilisados. impõe. Jl. ®omrs pereira damente nas gotas do orva- en ° necessano que 10 os 
-Plutarco. E' por isso redobrada a mà- Professor do Liceu Central do Porto lho matutino, que semelham aiuelles_ qud~, ~m p~tbli co, fazedm 

Compilação de gua com que deixando neste mo- • ' 'olume de 80 pagina• lagrimas de prata trementes. ª rmaçoes. /s. a na ~r~za, ten ° 
menlo aqui expressa a profunda PREÇO: 300 REIS Descreve tudo isto, las ti- provas ºX m l~tos .su. c;enle\pa-

LUIZ LEITÃO saudade e tristeza que o desapa- ma o criminoso que ainda ra proce t~en ° c_rimrn~, ~enl am 
recimento prematuro de tão bom . A' venda na Livraria e Typo

0
ara- dorme e exclama:-agora va- ~ coratgt._md de asdsrn~ ~ te 

1
. ec arar 

• ~ • ~ ~~ f • • 1 • • h E d 1 - · · a au ori a e a mm1s ra 1va e o amigo nos causa, enviamos tam- P ta spozen ense- lua Veiga Beirão, mos a cromca! t . 
1
. d T _ d 

Hospital de S.1'Ianoel bem á a lanceada familia do bon- 7 é 9-ESPOZENDE. ,. pa ~10 ismo e aux1 ia!' a acçao a 
d t. t · 1 "' 1ust1ça no apuramento de respon· 

Vão muito adiantadas as obras 
d' este hospital, em que a bene
merencia do povo d'Espozende, 
tendo á frente a alma genernsa e 
caritativa do opulento capitalista 
snr. Valentim Ribeiro da Fouse-

oso ex m~d 0 e e.m eircm P,º No prélo-oo meemo auccor 1 * sauilidades nos ultimos aconteci· 
nosso quen ° amigo varo 1- Mas meu caro, já está mentos; 
nheiro, a exp1·eçsão das nossas TRADIÇÕES POPULi\RES, · s lh f 1 
mais vivas condolencias e sentidoi escr1pta. ó e a ta a assi- Tendo-se Yislo, pelos ultimos 

LINGUAGEH E TOPONYlllA DE gnatura competente jámegão- aconLecimeotos, como que um ple· 
B.\llf~Rl.tOS, que formará um sinho se lh'a quizeres pôr. biseita em que a grande massa da 
grosso volume·. Vês? E' isto difficil? Tação exige as instituições repu-• ·'!- t- 1 ' ) • • • : • ~ • .' • • .. .. 

pesames. 
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~1r:::io-------------~~--o_E_._s_P_o_z_.ENDE~NS~ 
lihca,nas como unir.a fórma de go· 
wrno e l'(endo este gc~to 1h1 Paiz 
um motiro p:na que toJo:; os bons 
porLuguezes, ponrlo rlc parte rc
prPsalia s QU rctalia<;õe~ 1 se unum 
todos como innlM, para todos, 
<lentro da esfera da sua nc~~ão, 
collaborarcm para o hem do paiz; 

Sendo dü men dever garantir a 
scgur~n~a dos indivíduos pacificos 

tinJo ao pu bli00 os preços 
dos cercaes pelo ultimo rnei·
c:1do e proh1bindo os açam
barcadnres de comprar antes 
das 14 hol'as do dia, isto até 
vir milho de fóra, com que o 
governo vae aba!:itecer os 
mercados. 

Boa. medida. 

RODRIGO D'OLIVEIRA DUARTE 
SERRA.-LHEIRO MºECIIANICO 

TROFA.. (junto á estação do caminho de ferro) 

Fabricante de moto-

res a vento, noras ou 
e da sua propric1faric, corno aílir- HIB 110.-'li.Ai•Jfl-

I. j ui ., A e11ae11l1os ele t1·1·ar aaua mci na Proclamaçãu em (JllC ura111 "-' .,_, 
suspensas as gnr.rnlias: nect-hemo• e aaradecemow: 

Faro sauer: com gado, bombas de 
Lº-Que mando processar CO· -O tomo 19, pertencente 

mo difamadores todos aqueilcs Ia~ 2: volu1~1e do Poder dos Hu- pequeno rendimento, 
tJllC, tm pu'dico, fizeram aflirma-, 1111ldes, magmfico romance de A. j 
._;iJe:; que. b.n?cm susprita sobre 1 Co~trcras, \'ers~o po_nugue~a de.· grades e portões de f er
qnalquer rn.Jmdno, não apresPn- 1 Juho Magalhles, edição pnmo
tando proras ou simple;; iudicios I ros.\ da CJs~l Bc~cm & C.•t, sue- ro 
que conslilu:lm motivo para a3 cessores, da Capital. (_) custo de ' 
mais simples investigaç~o. cada tomo de .78 pagmas é ape-

1 

ço, 
'.2.º-Que serão con~1gnados co- nas de roo reis. 

mo encobridores de criminosos, -O tomo 6, do r: vol. dos: 
nos ultimes acontecimentos, todos, E.*:ploradores.d~ti)esyraça,o ,maior j 
aquelles que. lendo proYas ou romance pans1e1~se que ate hoje 
simples indícios para se proc(:der tem causado maior sensação no ' 
a inves~igação _assim o affirrnem publico de.quasi toda a Europa., 
cm pul.l1co, e nao tenham a cora- j A edição esmerada como 
gcm de o declarar á aucloridade . todas as que saem da casa Edito-j 
compelente e o patriolismo de au-; ro Belem & C.a, da capital, o 
xili:ir a acrãu ih justiça. 'modes:o custo dos seus tomos 

prensas para baga

etc. 

na, 

11\lPORTADOR E INSTALLADOR de motores a gazoli

a gaz pobre e a petroleo; bc1111bas centrifugas e de pistão 

para grandes remlimentos e altas pressões; moagens para mi

lho e centeio; abastecimentos d'agua para rega de campos, etc. 

Encontrando-se habiJitado a fazer todas as installações aci-

ma indicadas, pede ao publico que não comp!'e quaesquer d'a-

quellas macliinas sem ver o seu plano e os seus preços, pois 

3.º-Para. os effeitns d'estcedi- de 80 paginas, (roo reis), são 
tal ~erãu consideradas como feitas ainda moti,·o do gr~rnde succes
em rmUico as affirmarõcs J es 1a so que. o mesmo tem obtido em 

1

. 
natmcz;i feilas nos logMcs puhli- Portug,~l. 
cose Jianle de mais d'uma pcs-1 --O n.º 86): ·:nno 1s, J~i Ga-

1 
são os mais baratos que se encontram na praça, não só em 

soa. zcf11 das Aldeias, scmanario illus- t. d 
Governo llilitar de Via11na do trado de propagmida agricola, 0 _a_r_i~_·o_s~-ª~s_e_u_~~-· l_n_i_c_o_,_c_o_1_n_o~in_1_p_c_1r_ta_t_Io_s_·_J_o~e_x_t_1·a_n_g~e_i1_·0_.~~~~~~l3~;~~ 

Caslello, 2í de Julho Je 1!J12. melhor e m iis barato q · se 1 
Antonio Julio da Cosia J>u'lira blicaem P~~-tt1g,~l.· ~e pu- ADUD 

1 
HIMICD 

<l'Eça, corouel. • 1 -O n. 8 54, anno XVIII, da• · · 1 
--~~ lflala da Europa, publicação lis-: · 

bonensc dedicada aos nossos : 
Exames do ~.ºgrau compatriotas residentes no Bra-
1\os princir1ios tlo correnle mcz zil. Vem sempre repleta de nho- A 

t importante casa negociante de Adubos Chimicos e artigo~ congenere~, O. 
rcdfo::am-se nesta 'illa ua Escola togravuras. IJerold & C.º, com sede em Lisboa, lembra a tod1s os snrs. LavrAdores e Neo-0 • 

Rod1 igues Sampaio os exames de -O n: 640, 1 3 anno, do ciantes de adubos chi micos dos districtos de Avl!iro, Vianna do Ca~tcllo, P1.1~lo 
2.º grau, cujas despczas são cus- Noticias de Alcobaçu. BrJga o sen e>criptorio de vcn h e deposito de adubos na cidade do 
te;idas generosamente pela Cama-: -O n.0 56, ).ªserie, do36 an- p C> :Ef .. rr o 
ra deste concelho. Pela nossa no, da Aurora do Cavado, quinze· ==, Roa Nova da Atrandega 
parte, que fomos os que le\'anta- nario litterario e bibliogrophico, 

d d · d L" b Os snrs. lavradores e Revendedores da mencionada arca queiram pois di-
mos es e o pnncipio a \'OZ a e fs oa. rigir toda a sua correspondencia e encommendas a 
clamar por esta ju~ta concessão; -O n. 0 2 7, do 17 anno, da 
- e pela parle de todo o povo do Ediicarão Naci~11al, publicação pc- C> • ~ E lEI.. C> L & C:: C> • 
co11cclho, assim beneficiado com a dagog1ca da cidade do Porto. P O R T O . 
pretemão- rons<·guiJa, os mais . -O n:· 5, vol. III, do l'ege- A ca~a O. Ilcrold & Co.=PORTO, e~tá nnthorisada e bnbilitaJnrla pela se-
vehemenles agradecimentos á ilus- tinano, revista mensal, orgão e d_e ~e Lt~boa a fochar toua;; ~s lran,3rões na' condi~õcs muis rnnlaJosas pos
trc Ycrca~ão municipal e muito propriedade da Sociedade Vc<>e-l siveis para os compi:adores, nao havendo para os íreguezes nem o mais pcque-
d .· , .. 1. • . , 1.1. , · l I) 

0 
1 . ºi • no argnmenlo pelo facto de se entenderem com a m1cr.ur~al do Porto em vez 

es1guau,11nente aos srn l 1 igcnte Lman:l uc ortuoa ' a qu,1 se de ~e entenderem c11m á sede de 1 i h 'ª T > J ~ 1 ri l . 1 .. · - . ·· I . I'". · bJ'·. . l) j : '. •' · ··<<o os 1vrn ores ca mc1c1onaca 
e .tCll~O pie:Sll enle sn1. ili mrnu pu IL.l no orto. reg1~0 leem, pelo contrario a gr.1ndc vantagem de sertJm mai~ rapidamrnte 
Loure1rn. 1 -O n 307, MlllO 26, das sen1dos pela sucursal d11 P.irto tanto com lH re~p:Bt:is á; suas perguntas corno com 
~ .En_cydupedia das_ Famílias, revis- , expedirõ~s porque se ~ou~a o tempo que a tr11ca de carta~ com . L1sb.oa exigr. 

, ta illustrada de mstruc~·ão e re- Os t.1vrndores do concJho do Pc1rto e dos concelho8 wcumm1nhos e !JMe 

A [LTI~I \ lloll \ 
1 .·. · . . · t. _ · frequentemente leem c~rros para o Porloteem a gnnd•i vantagem de poderem 

1 
' , 1 c1e10, J. m,llS pr~ 11..a e economi-1 ser a todo o momento servido> de adnbos no armazum do Porto que csli1 a-

' 1 1 , ca do _nosso pa1z. 12 numeros berto todos os dias. 
600 reis. Do escriptorio do Porto um cmpreg 1do-viaj·1nte percorre a meu dadas vez •s 

cm viagem a area dcsnrvida pela dila succursal. Reg·ata no Rio 
Cavado UEVISTA DO i111 1110 

No dia. H o <JU t c l.I 1· • publicR~iio qniHZt"D"I 
. ' e uns 1 l 1 ra 1 para o estudo das Lradicõcs populares 

sem du\'1da a great attmlio11 das ·
1 

d .. 1 · 
pomposas fcslas da Saudc nesla , , irig~ '1 por • • 
Yilla, realisa-se no pittorescu rio .Yose da Silva '11e1ra 
Ca\'ado, uma interessante e dispu· collaborada por lodos º' folk-loristasc 
tada regata entre v:i.rios Clubs do portuguezcs e estrnngeiros 
norte. Entre outros conta-se já, Assiynatuta 
com o adbesão dos Cluhs Fuvial Anno, Portugal.· · · · · · · · · · · · · GOO 
Portuense, Villacon<lense, e Tau- E-;trangciro · · · · · · · · · · .· · · · 1: O 00 
rino Club de Vianna Toda a correspondenc1a deve se-

Esla resumida noticia é jà por dirigida á Empreza rl.i Revista do 
si sufficienlc para dar uma pallida l Minho ou ao seu director, José da 
ideia do quanto os nos~os spor-1 Silva Víeira,-ESPOZF.NDE. 
t111m1s d'aqurm Douto derem ji 
rslar animados com a festa que 1'LiJIA.N .tl.UII 
a6sim ~ubi1an 1 ente se apresenta. ríl. [ :r~~1:Jé/i. \ rr-1 f\ 

Mas pal'a o proximo nnmero L:J __,. ljJ U 1.,,1..l._..l l~J .:J 
PARA 1912 

~aragt 1\meticana 
Avenida llodrig·ues de Freitas, 199 

Rep1•eseotaotc da!I quatro melhores marcas de 
a11tomovels americanos 

F C> :n;:s. :&::> 
20 cavallos-'1 cylindros, de 1 :0001)000 a 1:8001$000 1·eis, os 

simples, os mais economiros, os m1is resi~tentes e º' mai,; haratos. 
Sempre cm deposito: l\'Iais de oO em circulação em Portugal. 

SETTA-~A.RREN 

mai~ 

30, 35 e 40 c1vallos-.i cylindros, de 1:5001)000 a 2:500;'>000 1·eis; 
a expedir um double-phacton. 

1'It\ U-SI X 
40 e 50 cavallos-G cylindro>, de .2;500$000 a 4:000i)U00 1•eis, a 

chegar um double-phaeton, 40 cavallos, com todos os aperfeiçoamentos, rncluin
do 'tnise-en-mm·che automatica. 

BULL-DOG 

Comaa·ca d'E•pozende 

r 
DIVORCIO 

endo Manoel 
Fernandes de 
Sá, que antes 
usou o nome 
de Manoel Fer
nandes de Sá 
Junior, resi

dente na freguezia de S. 
Paio de Aulas, d 'esta co
marca, pediuo que, nos 
termos do artigo 46, do 
decreto de 3 ue novem
lwo de 191 O, se conver
tesse em divorcio a sepa
ração de pessoa e bens 
que havia sidú decretada 
entre elle e sua esposa 
D. Maria de Jesus da 
Silra e Sonsa, professora 
official, que teve o seu 
1 lomi<.~ilio n' nc1uella allndi
da freguesia e reside a
ctua 1 mente na de São Bar
tholorneu da Esperança, 
da comarca da Povoa de 
Lanhoso, faz-se publico 
qne essa separação foi con
vertida em divol'cio, que 
ficou para todos os effei
tos legaes equiparado ao 
divorcio litigioso como 
consta da respectiva sen
tença, publicada em audi
encia de 17 de Jnlho cor
rente, e que fez transi
to. 

r Espozende, 2ü de Ju-promellemos desde já dar mais 
detalhes sobre esta sensacional 
pro\'a desportiva. 

( 13 anno de pul>licnt,;"1\0 ) 

PREÇOS- B1·ochctdo, 500 n; 
cartonado. 60U rs.; encadernado 
em mari·oqaim, 1:000 reis. 

I
lho de 1!H2. 

40 e t>O eavallos-4 cylindro•, de 2:500{JOOO e 3:5001$000 1·eis; em O ,· ,-
dcpo~ilo um cxplendido torpedo, 50 cavallos e 7 logareg. esc1 l\ ao 

A' ultima hora foi afixa
do um edital nesta villa, do 
general commandante da 8.a 
divisão deste districto, garan-

A wendft naa ADliKllll 

lilVUARIAS AILLAl:D E BERTR.\~D 
LISBOA 

Todos garantidos por dois annos contra defeito de fabricarão ou de material. ! José d~ Luz Braga 
Ningue~ compre aulomovel sem vêr e e:i.;perir"f}-entm· vs carros d'estas mar-

1 
VerÍÍlCTllAl. 

cas, que rivallsam com as melhores marcas europeias. n . . 
De Iodas a~ marcas americana~, que nos olforeceram a sua rrpre~r.ntaçã 1 1, 1·0- .._,, J'l'.. t --y'"'' 

mo podemos mostrar, são estas aa que verdade1rarneote servem para o nosso paiz. t Leal San1µaio (2) 



SJE 

om todos os mechantsmos e lypos o que ba de mrus moderno na arte de ~rimir é 
ae~;ll~llfJM resse& a maioria das repartic.ões pvblicas, do norte do pais. or p1·eços · er.i « t,o.. 
1 ~ ~ âlisapâo na perf~ição e 'iuàtidades dos papeis que emprega . 

.i; 'esta casa encontt·~-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes ob~ctos: 

Canetas ~ 1;1pi., 1illi~ no.vidQ, a 200 
240 e ~, lreis, a inelbor tnY@pQAo, 

fJl~ bôrdadq P.,. car&as ~m~as, (gran
de ··$nrlidó), enie)o-"8 bordados para os mesmo&, 
a•estte 1e a 8b reis. 

Pos Es em r &, bro-
01e eur. 1-

alt&\'âO verdadelr~ da roto
grapbla, o qoe lia Jle mais fi
no e mais mod~ p, qae 
e.IA ••-• a pnrte vende 
â .&ô e 50 seis ea um aâo 
JJO. psso estabele J nto a 

noJ 20 E 30 rs. 

ticulare~ diversos mod,elos. 

P PEL de chu_par tin~ eDJ. 
melho, côt· da rosa, branco, v e 
escuro, e outrJ s muitas côres e qua • 
lidadas. 

LIVROS EM B CO para o 
oommerci.o, iudustriaes ~ parlíeula
res, havendo em todos fQfOlatos e 
pape~ dive~os e preeos mmtos ra· 
soaYets. 

SEM RIVAL 
tem di· A 

feta, azul p're~, car
mim e ma is oores para ieserever. 
'finteir,ps de vidr-e oom tinta, redondos 
e quadrados para o i:>re<:o de 30, !O e 
50 reis, llaven~o frascos grandes 
c'1.e~des um t 14:. de litro até t litro, a 
dil'erenies precas. 

fl 1 de sêda para tlôree 
em todas as côres, de 1.& e 2.• qua
Udade; papel affixe para Hlurtrlnaêão, 
lindas cores; dilo para folhagem em 
verde, prateado e muita outras cõ-
res com nril Q -

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 en elo,p8$. 

BLOCOS para calendarios. 

AGE :t)AS de ~ibefra pam 
1912 muilo porlaleis e ute1S. 

ALMA ACHS Bertrand, ~ulo, 
e todQs os QUtros publi.cad ~a o 
futuro apiw. d~ 1912. 


